
ATA DA REUNIÃO: FÓRUM DE LUTA PELA MORADIA 

DATA: 05/02/2019 

Local: Nephu 

Início: 18h30min 

Término: 20h30min  

 

Pontos de pauta: 

1- Informes 

2- Curso - definir divulgação 

3- Jurujuba  

4- Boa Esperança 

Discussões abordadas: 

1. Informes 

A reunião foi iniciada com uma breve apresentação sobre o surgimento e a forma de               
trabalhar do NEPHU.  

-Mama África 

Não foi abordado as questões de Mama África, uma vez que a comunidade não              
estava presente devido ao falecimento de um pessoa ligada a mesma. 

-Curso 

O curso terá inscrições iniciadas em daqui um mês e precisamos abordar medidas             
de divulgação. 

- Fazendinha 

No dia 16/02 haverá um evento com palestras sobre diversos temas e órgãos. 

- Jurujuba 

Moradores: A Defesa Civil esteve na comunidade da segunda-feira (28/01), fizeram           
algumas interdições, mas não olharam todas as casas. 

A Defesa Civil quer marcar reuniões periódicas com a comunidade, na última            
reunião (10/02) foi dito que a reunião seguinte seria no prazo de um mês, mas até a                 
data presente não haviam comunicado a comunidade de uma nova visita. 

Algumas casas foram notificadas como de risco, no entanto, outras propriedades ao            
redor dessas casas não foram notificadas. 



Regina: Defende a criação de uma comissão, formado por um grupo fixo, para             
acompanhar as vistorias da Defesa Civil. 

Daniel: Decidir em uma assembleia na comunidade, a montagem da comissão. 

Relatório de uma das moradoras dizia que foi feita uma carta de risco, classificando              
em risco alto, muito alto, intermediário e baixo, delimitou áreas conforme essas            
classificações. Com base em um relatório técnico desta carta, que parte do bairro de              
Jurujuba, Peixe Galo e Salinas encontra-se em área de alto e muito risco. O laudo               
aborda também a existência de cortes, pequena distância entre moradias e           
barrancos, disposições de resíduos sólidos e cobertura vegetal inexistente. 

Regina sugere que as famílias com laudo de interdição deixe as essas áreas, pois              
uma vez que notificadas eles assumem o risco continuando nessas áreas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


